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Plantas respondem a diversos sinais ambientais via 
reprogramação gênica e adaptação metabólica. Sinais sonoros 
são ondas mecânicas presentes nos ambientes e podem ser 
importantes para o desenvolvimento das mesmas. 
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No experimento com som ambiente da Mata, a análise de 
Heatmap indicou metabólitos e hormônios responsivos ao som, 
e nos três tempos de coleta foram encontrados metabólitos 
responsivos significativos, sendo: em uma hora de som, 
espermidina e ácido salicílico; em 18 horas, prolina e 
espermina e em 42 horas, zeatina e prolina. Além das análises 
hormonais, também foram determinadas a atividade da enzima 
lipoxigenase (LOX), onde, para o o som da mata, não houve 
significância na atividade da enzima em nenhum dos tempos 
de coleta quando comparados ao controle sem som. 

ALTERAÇÕES METABÓLICAS EM PLANTAS DE SOJA EM  

RESPOSTA A SINAIS SONOROS 

Avaliar o efeito de duas paisagens bioacústicas  sobre o 
metabolismo de plantas de soja e verificar as semelhanças e 
diferenças entre os perfis metabólicos induzidos para cada tipo 
de som testado. 

As plantas apresentaram comportamentos metabólicos 
diferentes e específicos para cada tipo de som, indicando 
uma possível capacidade de sua compreensão acerca da 
informação contida nele. Isso foi evidenciado pelo 
experimento com som de mastigação, onde foi demonstrado 
aumento significativo do ácido Jasmônico e brassinolídeo, 
e da atividade da enzima LOX; relacionados a vias de 
defesa contra herbívoros. Esses resultados apontam uma 
possível capacidade do som em mimetizar 
metabolicamente o dano físico causado pela mastigação. 

Tratamento sonoro 

1 repetição por caixa – 5 caixas 

Extração fitormonios 

Isopropanol 
79%; Metanol 
20%;  
Ac. Acético1% 

Identificação e 
quantificação  

LC-QQQ 

Extração de 
Lipoxigenase 

Solução 
tampão-fosfato 

Determinação da 
atividade enzimática 

Análise de dados 

Brassinolideo Ácido Jasmônico 

Volcano Plot – pvalue (0,05): 

Ácido Jasmônico: 0,032969 

Brassinolideo: 0,037305 

Teste-T (α = 0,05) 
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Para o som da mastigação 
(simulação da herbivoria), 
tanto o perfil hormonal 
como a atividade da LOX 
foram bem distintos. 
Apenas no tempo de 
coleta de 18hs que foi 
observado aumento 
significativo de 
metabólitos, os hormônios 
Ácido Jasmônico e 
Brassinolídeo.    A enzima 
LOX, diferentemente do 
constatado para o som da 
mata, apresentou um 
aumento significativo de 
2,44 vezes da atividade 
após 42hs de tratamento 
sonoro. 


